
 
 
 
 
 

Aprovada em 10/11/97 
 

ACTA DA REUNIÃO DA  
CÂMARA MUNICIPAL DE COIMBRA,  

REALIZADA NO DIA  
TRÊS DE NOVEMBRO DE MIL NOVECENTOS E NOVENTA E SETE 

 
 
No dia três de Novembro de mil novecentos e noventa e sete, na sala das sessões dos Paços do Municipio, realizou a 
Câmara Municipal de Coimbra uma reunião ordinária a que presidiu o Excelentissimo Senhor Presidente Manuel 
Augusto Soares Machado e em que participaram os Excelentissimos Vereadores Senhores Henrique José Lopes 
Fernandes, Maria Teresa Alegre de Melo Duarte Portugal, Jorge Manuel Monteiro Lemos, João António Faustino da 
Silva, Alexandre José dos Reis Leitão, Victor Manuel Carvalho dos Santos, Vasco Jorge Antunes da Cunha, Fernando 
Eurico de Amorim Pinto Cortez de Almeida, João Manuel Casaleiro Carvalho Costa e José Carlos Marques Viana.   
 
Secretariou a reunião o Director do Departamento de Administração Geral, Manuel Gilberto Mendes Lopes, 
coadjuvado pelo Chefe de Secção, Maria Licínia Serrano. 
 
 A ordem de trabalhos para esta reunião era a seguinte: 
I - ADMINISTRAÇÃO GERAL  

1. ACTA DA REUNIÃO DA CÂMARA MUNICIPAL REALIZADA NO DIA  27  DE  OUTUBRO  DE 1997. 

II - FINANÇAS 
1. SITUAÇÃO FINANCEIRA. 
2. FESTA DE NATAL/97 - ABERTURA DE CONCURSO LIMITADO PARA AQUISIÇÃO DE BRINQUEDOS. 

III - JURIDICO 
1. RECURSO HIERÁRQUICO NECESSÁRIO INTERPOSTO POR JOSÉ CRUZ ALMEIDA E OUTROS - FUNCIONÁRIOS DOS SMTUC. 

IV - PLANEAMENTO 
1. PROCENTRO - SUBPROGRAMA  B: 

a) Reprogramação física dos projectos “Interceptor do Loreto” e “Saneamento Básico da Margem Esquerda do Rio Mondego 
- 1ª fase”; 

b) Reprogramação física e financeira do projecto “Nó dos Olivais - 2ª fase e Ligação à Circular Externa”; 
c) Reprogramação física e financeira do projecto “Arranjo Urbano da Praça 8 de Maio”; 
d) Reprogramação física e financeira do projecto “Avenida Fernão de Magalhães - 1ª e 2ª fases”; 
e) Reprogramação física e financeira do projecto “Ligação da Estrada Nacional 1 ao Nó da Pedrulha”. 

V - ADMINISTRAÇÃO URBANÍSTICA 
1. ESTUDO DE DESENVOLVIMENTO E CONSOLIDAÇÃO URBANA: ARZILA/AMEAL. 
2. NELSON DA COSTA SALGADO CORTESÃO - CONSTRUÇÃO DE UMA MORADIA EM VILA VERDE - REGTº 27407/97. 
3. JORGE VICENTE DA SILVA CORREIA - OBRAS DE CONSERVAÇÃO NUMA HABITAÇÃO NA TRAVESSA AFONSO CASTELO BRANCO - 

ORÇAMENTO - REGTº 19266/97. 
4. JOSÉ ADELINO GONÇALVES - OBRAS DE REPARAÇÃO E BENEFICIAÇÃO NO BLOCO AZUL - ESTRADA DO LORETO - ORÇAMENTO - 

REGTº. 24385/97. 
5. CONSTRUÇÕES ARAÚJO E FERNANDES - CONSTRUÇÃO DE UM IMÓVEL EM FALA - REGTº 19483/96. 
6. MIPAVI, LIMITADA - LOTEAMENTO NA QUINTA DA MAINÇA - REGTº 17719/97. 
7. JOSÉ DINIS DA SILVA PIEDADE - VIABILIDADE DE CONSTRUÇÃO PARA UM TERRENO SITO EM S. JOÃO DO CAMPO - REGTº 11481/96. 
8. FAUSTO PAIVA FERNANDES E OUTROS - LOTEAMENTO EM ESPÍRITO SANTO DAS TOUREGAS - REGTº 22991/95. 
9. PREDIAL MONUMENTAL, LIMITADA - LOTEAMENTO EM TOVIM DE CIMA - REGTº 5679/97. 
10. MANUEL CORREIA CARREIRA E OUTRO - LOTEAMENTO NA QUINTA DAS BARREIRAS - OLIVAIS - AVERBAMENTO - 42077/96. 

VI- OBRAS MUNICIPAIS 
1. RECTIFICAÇÃO DA RUA DA GÂNDARA - ABERTURA DE CONCURSO LIMITADO.  
2. EX-ESTRADA NACIONAL 111-1 - BENEFICIAÇÃO ENTRE CIDREIRA E COIMBRA - AUTO DE CONSIGNAÇÃO DE TRABALHOS A MAIS. 
3. SUBSTITUIÇÃO DE LUMINÁRIAS. 
4. PARQUE PERIFÉRICO NA AVENIDA FERNÃO DE MAGALHÃES - ARRANJO URBANÍSTICO - ZONA VIADUTOS/PONTE AÇUDE - VISTO DO 

TRIBUNAL DE CONTAS. 
5. PROTOCOLOS DE ACORDO DE DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS NAS JUNTAS DE FREGUESIA - INVESTIMENTOS REALIZADOS: 

a) Antanhol; 
b) Castelo Viegas; 
c) Santa Clara; 
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d) Santo António dos Olivais. 

VII - DESENVOLVIMENTO SOCIAL 
1. ESPAÇOS OCUPADOS NO PÁTIO DO CASTILHO E NO LOGRADOURO DA ESCOLA DE ALMEDINA, PELO CAFÉ NICOLA E INSTALAÇÕES 

PARA O FUNCIONAMENTO DA ADDAC - ASSOCIAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO E DEFESA DA ALTA DE COIMBRA E NÚCLEO DE 
JORNALISTAS DE COIMBRA. 

2. REPÚBLICA DOS KÁGADOS - CELEBRAÇÃO DE CONTRATO DE ARRENDAMENTO E HOMOLOGAÇÃO DO AUTO DE RECEPÇÃO PROVISÓRIA 
DA 2ª FASE DA OBRA. 

VIII - CULTURA, TURISMO E ESPAÇOS VERDES 
1. PROGRAMA GALILEU - CIÊNCIA E TECNOLOGIA PARA A JUVENTUDE - “MOSTRA NACIONAL DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA”. 
2. ENCONTROS DE FOTOGRAFIA - PROPOSTA DE HORÁRIO. 
3. ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA DE COIMBRA - SECÇÃO DE FADO - VII FESTIVAL DE TUNAS - APOIO DA AUTARQUIA. 
4. COIMBRA E O NEO-REALISMO - PROGRAMAÇÃO. 

IX - AMBIENTE, SALUBRIDADE E ABASTECIMENTO 
1. CONSTRUÇÃO DO ATERRO CONTROLADO MULTIMUNICIPAL DE COIMBRA. 

X - COMPANHIA DE BOMBEIROS SAPADORES 
1. VII JORNADAS DE PREVENÇÃO E SEGURANÇA NA FLORESTA DE BETÃO - APOIO À AUTARQUIA. 

XI - SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE TRANSPORTES URBANOS DE COIMBRA 
1. TRANSPORTES PARA A ESCOLA BÁSICA 2,3 DE TAVEIRO. 

XII -  ASSUNTOS DIVERSOS 
1. DESLOCAÇÃO DA EQUIPA DE BASQUETEBOL DO OLIVAIS FUTEBOL CLUBE A AIX-EN-PROVENCE - APOIO DA AUTARQUIA 

XIII - INTERVENÇÃO DOS MEMBROS DO EXECUTIVO 
1. INTERVENÇÃO DO SENHOR PRESIDENTE. 
2. INTERVENÇÃO DOS SENHORES VEREADORES. 

XIV - (17 HORAS) - ATENDIMENTO DE MUNÍCIPES 
 
 
 
Às quinze horas e trinta minutos o Sr. Presidente declarou aberta a reunião, passando-se de imediato à análise dos 
assuntos constantes da ordem de trabalhos: 
 
  
PONTO I -   ADMINISTRAÇÃO GERAL 

 
 I.1. ACTA DA REUNIÃO DE  27/10/97 

 
Deliberação nº 7370/97: 
 

• Aprovar a acta da reunião do dia vinte e sete de Outubro de mil novecentos e noventa e sete. 
 
Deliberação tomada por unanimidade. 
 
 
 

PONTO II -  ECONOMIA E FINANÇAS 

 
 II.1. SITUAÇÃO FINANCEIRA 

 
Foi presente o balancete referente ao dia trinta e um de Outubro de mil novecentos e noventa e sete, pelo qual  o 
Executivo tomou conhecimento que o total de disponibilidades desta Câmara Municipal é de setecentos e trinta e sete 
milhões novecentos e quarenta e dois mil trezentos e vinte e sete escudos e dez centavos, sendo o total de Movimentos 
de Tesouraria de setecentos e cinquenta e nove milhões quatrocentos e setenta e nove mil novecentos e treze escudos e 
vinte centavos. 
  

II.1. FESTA DE NATAL/97 - ABERTURA DE CONCURSO LIMITADO PARA AQUISIÇÃO DE BRINQUEDOS. 
 

Para este assunto e com base na informação número mil cento e treze/noventa e sete da Divisão de Aprovisionamento, o 
Executivo deliberou: 
 
Deliberação nº 7371/97: 
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• Abrir concurso limitado sem apresentação de candidaturas para aquisição de brinquedos, nos termos do disposto 
no artº 32º, nº 1, alínea c), do Decreto-lei nº 55/95, de 29 de Março, aprovando para o efeito os respectivos cadernos 
de encargos, programa de concurso e seguinte lista de empresas a consultar: “Abel Santiago, Limitada”, 
“Lusobrinca”, “Concentra”, “Macobrinca” e “Adelino Ferreira dos Santos, Limitada”. 
• Aprovar a seguinte constituição da Comissão de Abertura de Propostas: Dr. António Martins de Oliveira, Chefe da 
Divisão de Aprovisionamento, Dr. António Carvalho, Técnico Superior de 2ª. Classe, D. Ana Maria Pereira, Chefe de 
Secção, como membros efectivos e D. Arminda Antunes, Chefe de Secção e D. Virginia Silva, Segundo-Oficial, 
como membros suplentes. 
• Aprovar a seguinte constituição da Comissão de Análise de Propostas: Dr. António Martins de Oliveira, Chefe da 
Divisão de Aprovisionamento, D. Maria Adelaide Marcos, Técnica Especialista e D. Olga Pinheiro Melo Monteiro, 
Técnica ACD de 1ª Classe. 

 
Deliberação tomada por unanimidade e em minuta. 

 
 
 

PONTO III - JURÍDICO 

 
III.1. RECURSO HIERÁRQUICO NECESSÁRIO INTERPOSTO POR JOSÉ CRUZ ALMEIDA E OUTROS - 

FUNCIONÁRIOS DOS SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE TRANSPORTES URBANOS DE COIMBRA. 
 

Para o assunto acima mencionado foi elaborada pelo Departamento Jurídico a informação número duzentos e 
trinta/noventa e sete, cujo teor é o seguinte: 
 
“José Cruz Almeida, Alvaro Gomes Cardoso de Sá, Carlos Manuel Marques Cristina, José Manuel Santos Maneja, 
Otílio Lopes Bispo, Leonel Dias Lourenço Matias, agentes únicos de transportes colectivos, do quadro de pessoal dos 
Serviços Municipalizados de Transportes Urbanos de Coimbra, vêm interpor RECURSO HIERÁRQUICO 
NECESSÁRIO, do indeferimento por omissão que recaiu sobre a pretensão colectiva, pelos mesmos subscrita em 
dezassete de Junho de mil novecentos e noventa e sete (registo quatro mil seiscentos e setenta e dois). 
O recurso, porque interposto em seis de Outubro de noventa e sete e portanto antes do termo do prazo para a 
verificação do indeferimento tácito da pretensão colectiva apresentada em dezassete de Junho de noventa e sete (artº 
109º do Código do Procedimento Administrativo) deve ser rejeitado nos termos do artº 173º, alínea d) do mesmo 
Código. 
Na verdade, só em vinte e dois de Outubro de noventa e sete, a falta de decisão final sobre a pretensão dos recorrentes, 
formaria o acto tácito de alegado conteúdo negativo. 
Nestes termos, e com ressalva por melhor opinião de V. Exª., conclui-se no sentido de ser negado provimento ao 
recurso. 
A título meramente opinativo, não prescindimos de informar, que a partir de um de Janeiro de mil novecentos e 
noventa e oito, os agentes únicos de transportes colectivos passam obrigatoriamente a ter apenas de cumprir trinta e 
sete horas semanais com um período normal de trabalho diário de sete horas e vinte e quatro minutos, conforme impõe 
o regime transitório previsto nos artºs  2º e 3º do Decreto-lei nº 159/96, de 4 de Setembro. 
Tal imperativo legal, obrigará os Serviços Municipalizados de Transportes Urbanos de Coimbra a rever 
necessariamente as escalas e horários de serviços tal como vêm a ser actualmente praticados.” 
 
Face ao exposto, o Executivo deliberou: 
 
Deliberação nº 7372/97: 
 

• Negar provimento ao recurso hierárquico interposto por José Cruz Almeida e outros, funcionários dos Serviços 
Municipalizados de Transportes Urbanos de Coimbra, nos termos e com os fundamentos constantes da informação 
acima transcrita. 

 
Deliberação tomada por unanimidade e em minuta. 

 
 
 

PONTO IV - PLANEAMENTO 

 
IV.1. PROCENTRO - SUBPROGRAMA B: 
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A) REPROGRAMAÇÃO FÍSICA DOS PROJECTOS “INTERCEPTOR DO LORETO” E “SANEAMENTO BÁSICO DA 
MARGEM ESQUERDA DO RIO MONDEGO - 1ª FASE”; 

 
Para o assunto acima mencionado e com base na informação número cento e oitenta e dois/noventa e sete da Divisão de 
Planeamento da Actividade Municipal, o Executivo deliberou: 
 
Deliberação nº 7373/97: 
 

• Aprovar a reprogramação física do projecto “Saneamento Básico na Margem Esquerda do Rio Mondego - 1ª fase” a 
qual foi aprovada pela Unidade de Gestão do PROCENTRO - Subprograma A, com um investimento elegível de um 
milhão seiscentos e quarenta mil e noventa e nove contos e uma comparticipação de um milhão duzentos e trinta mil 
setenta e quatro virgula vinte e cinco contos (taxa de setenta e cinco por cento). 
• Aprovar a reprogramação física do projecto “Interceptor do Loreto”, a qual foi aprovada pela Unidade de Gestão do 
PROCENTRO - Subprograma A, com um investimento elegível de duzentos e setenta mil trezentos e vinte e cinco 
contos e uma comparticipação de duzentos e dois mil setecentos e quarenta e quatro contos (taxa de setenta e cinco 
por cento). 

 
Deliberação tomada por unanimidade e em minuta. 

 
B) REPROGRAMAÇÃO FÍSICA E FINANCEIRA DO PROJECTO “NÓ DOS OLIVAIS - 2ª FASE E LIGAÇÃO À 

CIRCULAR EXTERNA”; 
 

Para este assunto, e após análise do processo, o Executivo deliberou: 
 
Deliberação nº 7374/97: 
 

• Aprovar a reprogramação física e financeira do projecto “Nó dos Olivais - 2ª fase e ligação da Circular Interna à 
Circular Externa”, nos termos do nº 3 do artº 9º do Regulamento da Unidade de Gestão do PROCENTRO, com um 
investimento elegível de quatrocentos e catorze milhões cento e vinte e nove mil cento e setenta e um escudos e a 
comparticipação de trezentos e dez milhões quinhentos e noventa e seis mil oitocentos e setenta e oito escudos. 

 
Deliberação tomada por unanimidade e em minuta. 

 
C) REPROGRAMAÇÃO FÍSICA E FINANCEIRA DO PROJECTO “ARRANJO URBANO DA PRAÇA 8 DE MAIO”; 
 

Sobre o assunto acima referenciado, e após análise do processo, o Executivo deliberou: 
 
Deliberação nº 7375/97: 
 

• Aprovar a reprogramação física e financeira do projecto “Arranjo Urbano da Praça Oito de Maio”, o qual foi 
aprovado pela Unidade de Gestão do PROCENTRO, com um investimento elegível de oitenta e sete milhões 
cinquenta e quatro mil setecentos e trinta e quatro escudos e uma comparticipação de sessenta e cinco milhões 
duzentos e noventa e um mil e cinquenta e um escudos. 

 
Deliberação tomada por unanimidade e em minuta. 

 
D) REPROGRAMAÇÃO FÍSICA E FINANCEIRA DO PROJECTO “AVENIDA FERNÃO DE MAGALHÃES - 1ª E 2ª 

FASES”; 
 

Para este assunto, e após análise do processo, o Executivo deliberou: 
 
Deliberação nº 7376/97: 
 

• Aprovar a reprogramação física e financeira do projecto “Avenida Fernão de Magalhães - 1ª e 2ª fases”, nos termos 
do nº 3 do artº 9º do Regulamento da Unidade de Gestão do PROCENTRO, com um investimento elegível de cento 
e catorze milhões duzentos e noventa e cinco mil e setenta e nove escudos e uma comparticipação de oitenta e 
cinco milhões setecentos e vinte e um mil trezentos e nove escudos. 

 
Deliberação tomada por unanimidade e em minuta. 

 
E) REPROGRAMAÇÃO FÍSICA E FINANCEIRA DO PROJECTO “LIGAÇÃO DA ESTRADA NACIONAL 1 AO NÓ DA 

PEDRULHA”. 
 

Sobre o assunto em epígrafe, e após análise do processo, o Executivo deliberou: 
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Deliberação nº 7377/97: 
 

• Aprovar a reprogramação física e financeira do projecto “Ligação da Estrada Nacional 1 ao Nó da Pedrulha”, o qual 
foi aprovado pela Unidade de Gestão do PROCENTRO, com um investimento elegível de cento e cinquenta e oito 
milhões setecentos e cinquenta e dois mil novecentos e quarenta e seis escudos e a comparticipação de cento e 
dezanove milhões sessenta e quatro mil setecentos e dez escudos. 

 
Deliberação tomada por unanimidade e em minuta. 
 
 
Neste momento ausentou-se o Senhor Presidente, passando os trabalhos a serem presididos pelo Senhor Vereador 
Henrique Fernandes.  

 
 

PONTO V - ADMINISTRAÇÃO URBANÍSTICA 

 
V.1. ESTUDO DE DESENVOLVIMENTO E CONSOLIDAÇÃO URBANA: ARZILA/AMEAL. 
 

Pelo Senhor Presidente em exercício foi solicitado ao Senhor Arqtº. Henrique Vaz Pato que fizesse a apresentação do 
estudo de desenvolvimento e consolidação urbana  de Arzila/Ameal, por si elaborado no âmbito de estágio de admissão 
à carreira de Técnico Superior de Arquitecto desta Câmara Municipal. 
 
Pretende-se que o  estudo apresentado garanta um desenvolvimento territorial regrado e compatível com os valores 
paisagísticos naturais do local, tendo a opção temática surgido pelos seguintes factos: 
 
- Pressões construtivas em manchas por consolidar e regrar urbanísticamente; 
- Sensibilidade do local face à proximidade da Reserva Natural do Paúl de Arzila; 
- Características morfológicas dos terrenos envolvidos com declives acentuados e topografias diversas. 
 
A amplitude e profundidade do trabalho foram também determinantes pelo tempo e meios que foram possíveis dispôr  
para a realização do mesmo. 
 
Relativamente ao estudo apresentado o Senhor Vereador Alexandre Leitão referiu a sua satisfação pela execução 
deste elemento de gestão urbanística, que, em sua opinião, deveria ser efectuado para outra área do Município. São 
elementos preciosos de gestão urbanística que devem estar ao dispôr dos técnicos e dos munícipes, que necessitam de 
ter á partida regras claras. Nesse sentido fez um apelo para a celeridade de execução de estudos semelhantes ao que está 
hoje em análise. 
 
O Senhor Vereador Vasco Cunha congratulou-se com o estudo apresentado, referindo no entanto a necessidade de 
criação de um gabinete de recuperação de centros urbanos periféricos, com equipas pluridisciplinares, pois não podem 
ser apenas arquitectos a fazer estudos. A degradação dos núcleos é notória e a sua restauração é imperiosa e para isso é 
necessário que o Município seja detentor de uma grande parte do solo para servir de equilíbrio de mercado. A 
descaracterização das aldeias tem que ser evitada e a solidariedade dos meios pequenos são valores essenciais a 
preservar. 
 
Sem prejuízo da questão que estava em análise o Senhor Vereador João Silva sublinhou a importância de toda uma 
série de trabalhos extremamente importantes e fundamentais em algumas áreas, desenvolvido por um conjunto de 
técnicos superiores recrutados nos últimos dois/três anos, que para além do acréscimo de qualidade deu uma visão 
diferente por novos profissionais que tiveram a oportunidade de com o seu empenhamento e esforço, apresentar 
trabalhos de grande qualidade que servirão de ponto de referência de trabalho para desenvolver e enquadrar 
juridicamente. 
 
Por fim o Senhor Presidente em exercício referiu-se também à necessidade de elaboração de documentos de gestão 
urbanística de área da periferia que permitam criar nas pessoas a vontade de se fixarem, dando-lhe uma maior qualidade 
de vida. 
 
Concretamente e em relação ao estudo apresentado, propôs que o mesmo seja encaminhado para a Divisão de 
Planeamento Estratégico  por forma a que os estudos possam continuar em termos de gestão urbanística. Entretanto e 
desde que não contrarie nem substitua nenhum dispositivo legal em vigor, o estudo em causa pode servir de referência à 
gestão urbanística concreta e quotidiana para a zona de Ameal/Arzila. 
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O Executivo deliberou: 
 
Deliberação nº 7378/97: 
 

• Aprovar a proposta apresentada pelo Senhor Presidente em exercício e registar com apreço o trabalho 
desenvolvido pelo Senhor Arqtº. Henrique Vaz Pato. 

 
Deliberação tomada por unanimidade. 

 
V.2. NELSON DA COSTA SALGADO CORTESÃO - CONSTRUÇÃO DE UMA MORADIA EM VILA VERDE - REGTº 

27407/97. 
 

Respeita o presente processo à construção de uma moradia que o munícipe acima identificado pretende levar a efeito no 
lugar de Vila Verde. 
 
Considerando o que é informado pelo Director do Departamento de Obras Municipais na sua informação número 
quinhentos e setenta e três/noventa e sete que informou que já foi solicitado orçamento à Cenel para a ampliação da 
rede de iluminação pública e que a rede de abastecimento de água iria também ser prolongada de modo a servir o 
terreno do requerente, o Executivo deliberou, nos termos do parecer do Director do Departamento de Administração 
Urbanística de vinte e nove de Outubro de noventa e sete: 
 
Deliberação nº 7379/97: 
 

• Aprovar o pedido de licenciamento das obras, ficando expresso que não será concedida a licença de utilização da 
edificação, sem que estejam executadas as infraestruturas essenciais. 
• Aprovar a planta cadastral anexa à informação número trezentos e quarenta/noventa e sete da Divisão de Solos e 
Projectos e relativa à parcela de terreno com a área de cento e três virgula oito metros quadrados, destinada a 
alargamento do arruamento. 

 
Deliberação tomada por unanimidade e em minuta.  

 
V.3. JORGE VICENTE DA SILVA CORREIA - OBRAS DE CONSERVAÇÃO NUMA HABITAÇÃO NA TRAVESSA 

AFONSO CASTELO BRANCO - ORÇAMENTO - REGTº 19266/97. 
 

Considerando o que é informado pelos serviços e nos termos do artº 16º do Regime de Arrendamento Urbano anexo ao 
Decreto-lei nº 321-B/90, de 15 de Outubro, o Executivo deliberou: 
 
Deliberação nº 7380/97: 
 

• Aprovar o orçamento para a beneficiação do prédio sito na Travessa Afonso Castelo Branco, sete, apresentado por 
Jorge Vicente da Silva Correia do empreiteiro da construção civil “Carlos Manuel da Cruz, Limitada” com o valor de 
um milhão e setecentos mil escudos mais IVA, considerando a caixilharia em alumínio lacado branco. 
• Dar conhecimento do facto ao proprietário do prédio, Senhor Mário de Carvalho e ao arrendatário, em epígrafe, 
informando que poderão executar as obras nos termos dos artºs 16º e 18º do diploma acima mencionado. 

 
Deliberação tomada por unanimidade e em minuta. 

 
V.4. JOSÉ ADELINO GONÇALVES - OBRAS DE REPARAÇÃO E BENEFICIAÇÃO NO BLOCO AZUL - ESTRADA 

DO LORETO - ORÇAMENTO - REGTº. 24385/97. 
 

Pelo Departamento de Obras Municipais - Divisão de Edifícios foi apresentado o orçamento para as obras necessárias á 
eliminação da situação de insalubridade observada, após vistoria, no prédio sito ao Bloco Azul, Estrada do Loreto, rés-
do-chão - anexo A. 
 
Assim, o Executivo deliberou: 
 
Deliberação nº 7381/97: 
 

• Aprovar o orçamento apresentado pelo arrendatário do Construtor Civil José Carlos Sousa Bernardes, no valor de 
quinhentos e noventa e oito mil e quatrocentos escudos, valor considerado aceitável considerando o tipo de 
reparação e a localização dos trabalhos. 
• Notificar o Senhor José Adelino Gonçalves para os efeitos previstos no Regime de Arrendamento Urbano (anexo 
ao Decreto-lei nº 321-B/90). 
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• Notificar o Senhor Fernando Seabra (na qualidade de representante do Senhor Luís Ribeiro) no sentido de que a 
Câmara Municipal aprovou o orçamento das obras, que o inquilino se propõe executar, para os efeitos 
regulamentares previstos no já referido Regime de Arrendamento Urbano. 

 
Deliberação tomada por unanimidade e em minuta.  

 
V.5. CONSTRUÇÕES ARAÚJO E FERNANDES - CONSTRUÇÃO DE UM IMÓVEL EM FALA - REGTº 19483/96. 
 

Para o processo acima identificado e relativo à construção de um imóvel habitacional no lugar de Fala - Malpica, o 
Executivo deliberou: 
 
Deliberação nº 7382/97: 
 

• Aprovar a planta cadastral anexa à informação número trezentos e sessenta e cinco/noventa e sete da Divisão de 
Solos e Projectos e relativa à área de cedência de duzentos e cinquenta e cinco metros quadrados, destinada a 
integrar no domínio público. 
• Notificar o requerente, que para efeitos de licenciamento deverá apresentar os elementos já solicitados através do 
nosso ofício número doze mil quatrocentos e dezasseis/noventa e sete. 

 
Deliberação tomada por unanimidade e em minuta. 
 
Neste momento ausentou-se o Senhor Vereador Vasco Cunha. 

 
V.6. MIPAVI, LIMITADA - LOTEAMENTO NA QUINTA DA MAINÇA - REGTº 17719/97. 
 

Respeita o presente processo a um pedido de licenciamento de uma operação de loteamento de um terreno situado em 
Quinta da Mainça, em terreno inserido em Zona Residencial de Aglomerado e atravessado por uma via municipal, de 
acordo com o Plano Director Municipal. 
 
Nos termos do que é informado pelos serviços técnicos respectivos, o Executivo deliberou: 
 
Deliberação nº 7383/97: 
 

• Indeferir o pedido de licença de loteamento nos termos dos pareceres técnicos emitidos pela Divisão de Gestão 
Urbanística Norte (informação número dois mil cento e sessenta e três/noventa e sete) devendo notificarem-se as 
orientações técnico-urbanísticas preconizadas, as quais poderão permitir a viabilização de proposta de ocupação 
urbanística, desde que assegurada a construção das infraestruturas urbanísticas indispensáveis. 

 
Deliberação tomada por unanimidade e em minuta. 
 
Neste momento retomou os trabalhos o Senhor Vereador Vasco Cunha. 

 
V.7. JOSÉ DINIS DA SILVA PIEDADE - VIABILIDADE DE CONSTRUÇÃO PARA UM TERRENO SITO EM S. JOÃO 

DO CAMPO - REGTº 11481/96. 
 

Sobre o pedido de viabilidade de construção para um terreno situado em S. João do Campo e propriedade de José Dinis 
da Silva Piedade, para o qual foi elaborado pela Divisão de Projectos um estudo de ordenamento viário. 
 
É a seguinte a informação do Director do Departamento de Administração Urbanística elaborada em vinte e nove de 
Outubro de noventa e sete: 
 
“Proponho que a Câmara Municipal delibere informar nos termos dos pareceres técnicos emitidos pela Divisão de 
Gestão Urbanística Norte, consubstanciados na informação número dois mil seiscentos e quinze/noventa e sete, em 
articulação com a informação número setenta e oito/noventa e seis da Divisão de Solos e Projectos, cujo teor deve ser 
notificado com a peça desenhada complementar a ela anexa. 
Em complemento, releve-se ao munícipe que deve avaliar a viabilidade técnico-financeira do empreendimento, em face 
da complexidade e custos prováveis da construção das infraestruturas urbanísticas essenciais.”  
 
O Executivo deliberou: 
 
Deliberação nº 7384/97: 
 

• Informar o munícipe nos termos propostos pelo Director do Departamento de Administração Urbanística. 
 



Acta nº 178 de 03/11/97                                                                                                     Págª. 8 

 

Deliberação tomada por unanimidade e em minuta. 
 
V.8. FAUSTO PAIVA FERNANDES E OUTROS - LOTEAMENTO EM ESPÍRITO SANTO DAS TOUREGAS - REGTº 

22991/95. 
 

O processo identificado em epígrafe refere-se a um pedido de informação prévia para lotear uma propriedade sita em 
Espírito Santo das Touregas, para o qual os serviços produziram as respectivas informações técnicas. 
 
Assim, considerando o parecer do Director do Departamento de Administração Urbanística, o Executivo deliberou: 
 
Deliberação nº 7385/97: 
 

• Emitir parecer desfavorável, nos termos dos pareceres técnicos emitidos pela Divisão de Gestão Urbanística Sul, 
consubstanciados na informação número mil e cinquenta e oito/noventa e sete. 
• Informar ainda que qualquer hipótese de intervenção urbanística no terreno em causa, terá de ser devidamente 
enquadrada nas disposições do Plano Director Municipal, (o que não se verifica no actual contexto urbanístico), 
associando-se às propriedades adjacentes que se afigure indispensável. 

 
Deliberação tomada por unanimidade e em minuta.  

 
V.9. PREDIAL MONUMENTAL, LIMITADA - LOTEAMENTO EM TOVIM DE CIMA - REGTº 5679/97. 
 

O processo em causa refere-se a um projecto de alteração ao loteamento de uma propriedade sita no Tovim de Cima 
dando-se cumprimento ao solicitado no ofício número dezassete mil e sessenta e dois/noventa e quatro. 
 
Assim, nos termos do que é informado pelos serviços técnicos, designadamente parecer do Director do Departamento 
de Administração Urbanística em vinte e nove de Outubro de noventa e sete, o Executivo deliberou: 
 
Deliberação nº 7386/97: 
 

• Indeferir o pedido de licença de loteamento nos termos das informações números mil setecentos e 
dezasseis/noventa e sete e dois mil setecentos e vinte e três/noventa e sete da Divisão de Gestão Urbanística Norte, 
notificando-se as orientações urbanísticas preconizadas e recomendando-se o contacto do técnico projectista com 
os serviços técnicos municipais com vista ao esclarecimento de quaisquer dúvidas. 

 
Deliberação tomada por unanimidade e em minuta. 

 
V.10. MANUEL CORREIA CARREIRA E OUTRO - LOTEAMENTO NA QUINTA DAS BARREIRAS - OLIVAIS - 

AVERBAMENTO - 42077/96. 
 

Trata-se de um pedido de averbamento do processo titulado por Jaime Francisco Vaz e Firmino Afonso Correia para o 
nome de Manuel Correia Carreira, Jaime Francisco Vaz e Firmino Afonso Correia. 
 
Considerando o que é informado pelos serviços técnicos, o Executivo deliberou: 
 
Deliberação nº 7387/97: 
 

• Deferir o pedido referenciado pelo registo número doze mil e trinta e três/noventa e seis ao abrigo do disposto na 
alínea a) do nº 2 do artº 13º do Decreto-lei nº 448/91, face às razões indicadas nas alíneas a), b), c), d) e e) da 
informação número três mil oitocentos e cinquenta e dois/noventa e seis. 
• Deferir o pedido de averbamento do processo para um terceiro co-proprietário, Manuel Correia Carreira, conforme 
documentos referenciados na informação número mil oitocentos e vinte e cinco/noventa e sete. 
• Notificar os três titulares em conformidade relevando-se a necessidade de se proceder às correcções e 
ajustamentos adequados por forma a permitir viabilizar a operação de loteamento e sequente legalização, fixando-se 
para o efeito o prazo de cento e vinte dias. 

 
Deliberação tomada por unanimidade e em minuta. 

 
 
 

PONTO VI- OBRAS MUNICIPAIS 

 
VI.1. RECTIFICAÇÃO DA RUA DA GÂNDARA - ABERTURA DE CONCURSO LIMITADO.  
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Para este assunto e com base na informação número setecentos e seis/noventa e sete da Divisão de Construção de Vias, 
o Executivo deliberou: 
 
Deliberação nº 7388/97: 
 

• Abrir concurso limitado sem apresentação de candidaturas para a obra de “Rectificação da Rua da Gândara” nos 
termos do artº 50º do Decreto-lei nº 405/93, de 10 de Dezembro, aprovando para o efeito os respectivos programa 
de concurso, caderno de encargos, e seguinte lista de empresas a consultar: “A. Sequeira Júnior & Companhia, 
Limitada”, “Construções - Cunha dos Anjos, Limitada”, “Construções Eduardo Marques Pais & Filhos, Limitada”, 
“Ferreira de Sousa - Construção Civil e Obras Públicas, Limitada”, “José de Jesus Rodrigues”, José Maria Menezes 
Relvão & Filhos, Limitada”, “Manuel manso Nunes, Limitada”, “Prioridade - Construção de Vias de Comunicação, 
Limitada”, “Redevias - Sociedade de Construção de Vias, Limitada”, “Rosas Construtores, Limitada”, “Silva Brandão 
& Filhos, Limitada” e “Sociedade de Construções Júlio Lopes, Limitada”. 
• Aprovar a seguinte constituição da Comissão de Abertura de Propostas: Engº. José da Silva Martins, Director do 
Departamento de Obras Municipais, Engº. António Serra Constantino, Chefe da Divisão de Apoio às Juntas de 
Freguesia, Irene Ribeiro André, Primeiro-Oficial. 
• Aprovar a seguinte constituição da Comissão de Análise de Propostas: Engº. José da Silva Martins, Director do 
Departamento de Obras Municipais, Engº. Afonso Branco Patrício, Chefe da Divisão de Manutenção de Vias e Engº. 
Raul Justo Teles de Oliveira, Técnico da Divisão de Construção de Vias. 

 
Deliberação tomada por unanimidade e em minuta. 

 
VI.2. EX-ESTRADA NACIONAL 111-1 - BENEFICIAÇÃO ENTRE CIDREIRA E COIMBRA - AUTO DE 

CONSIGNAÇÃO DE TRABALHOS A MAIS. 
 

Sobre o assunto em epígrafe, o Executivo deliberou, nos termos da informação número trezentos e setenta e 
quatro/noventa e sete da Divisão de Trânsito: 
 
Deliberação nº 7389/97: 
 

• Homologar o auto de consignação de trabalhos a mais relativo à empreitada de “Ex-Estrada Nacional 111-1 - 
Beneficiação entre Cidreira e Coimbra”. 

 
Deliberação tomada por unanimidade e em minuta. 
 
Relativamente a este assunto o Senhor Vereador Vasco Cunha referiu a necessidade de proceder ao arranjo da estrada 
antiga que está completamente deteriorada com pedaços de alcatrão e outros materiais de entulho provenientes da obra. 
 
Relativamente à Estrada Nacional 111 em reparação até Montemor, as concordâncias com os aglomerados urbanos 
também necessitam de ser equacionadas, com enchimento das depressões e tratamento das bermas com plantações 
arbóreas. 
 
O Senhor Vereador Jorge Lemos informou que quanto à obra da Estrada Nacional 111 estavam a ser equacionadas com 
a Junta Autónoma de Estradas. Quanto à obra da ex-Estrada 111 faz parte das obras todos os arranjos e limpeza da área 
envolvente. 

 
VI.3. SUBSTITUIÇÃO DE LUMINÁRIAS. 
 

Para este assunto e com base na informação número seiscentos e trinta e oito/noventa e sete da Divisão de Equipamento 
Electromecânico, o Executivo deliberou: 
 
Deliberação nº 7390/97: 
 

• Solicitar à Cenel a substituição das luminárias na Avenida Fernão de Magalhães, Rua António Granjo, Rua do 
Brasil, Avenida Urbano Duarte e Avenida Elísio de Moura, importando estes trabalhos em oito milhões cento e 
dezanove mil quinhentos e setenta e seis escudos mais IVA, com prazo de execução de sessenta dias. 
• Iniciar em mil novecentos e noventa e oito os trabalhos de substituição das luminárias na Avenida Dr. Mendes 
Silva, que importam em seis milhões duzentos e trinta e nove mil novecentos e quarenta escudos mais IVA. 

 
Deliberação tomada por unanimidade e em minuta. 
 
O Senhor Vereador Vasco cunha sobre este assunto sugeriu que as armaduras velhas, depois de recuperadas, sejam 
aproveitadas para as zonas da periferia, podendo fazer-se um acordo com a Cenel, nesse sentido. 
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VI.4. PARQUE PERIFÉRICO NA AVENIDA FERNÃO DE MAGALHÃES - ARRANJO URBANÍSTICO - ZONA 
VIADUTOS/PONTE AÇUDE - VISTO DO TRIBUNAL DE CONTAS. 

 
O Senhor Presidente deu conhecimento ao Executivo de que foi visado pelo Tribunal de Contas em sessão diária de 
visto de trinta de Outubro de noventa e sete o processo relativo a “Parque Periférico na Avenida Fernão de Magalhães - 
Arranjo Urbanístico - Zona Viadutos/Ponte Açude”. 
 
Deliberação nº 7391/97: 
 

• Tomado conhecimento. 
 
VI.5. PROTOCOLOS DE ACORDO DE DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS NAS JUNTAS DE FREGUESIA - 

INVESTIMENTOS REALIZADOS: 
 
A) ANTANHOL; 
 

Para este assunto e após análise do processo, o Executivo deliberou: 
 
Deliberação nº 7392/97: 
 

• Processar o valor das despesas de capital realizada pela Junta de Freguesia de Antanhol, no âmbito do Protocolo 
celebrado entre esta Junta de Freguesia e a Câmara Municipal e Coimbra e assinado no passado dia vinte e três de 
Maio, no total de setecentos e sessenta mil escudos, correspondente a: 
- Arranjo da Rua da Avadinha - Cegonheira - quatrocentos e quarenta mil escudos; 
- Arranjos diversos (conclusão) - trezentos e vinte mil escudos. 

 
Deliberação tomada por unanimidade e em minuta. 

 
B) CASTELO VIEGAS; 
 

Para este assunto e após análise do processo, o Executivo deliberou: 
 
Deliberação nº 7393/97: 
 

• Processar o valor das despesas de capital realizada pela Junta de Freguesia de Castelo Viegas, no âmbito do 
Protocolo celebrado entre esta Junta de Freguesia e a Câmara Municipal e Coimbra e assinado no passado dia vinte 
e três de Maio, no total de trezentos e trinta mil escudos, correspondente à obra de “Centro Cultural e Recreativo do 
casal de S. João”. 

 
Deliberação tomada por unanimidade e em minuta. 

 
C) SANTA CLARA; 
 

Para este assunto e após análise do processo, o Executivo deliberou: 
 
Deliberação nº 7394/97: 
 

• Processar o valor das despesas de capital realizada pela Junta de Freguesia de Santa Clara, no âmbito do 
Protocolo celebrado entre esta Junta de Freguesia e a Câmara Municipal e Coimbra e assinado no passado dia vinte 
e três de Maio, no total de seis milhões duzentos e quinze mil escudos, correspondente a: 
- Construção de passeios na Rua Mendes dos Remédios (parte) - dois milhões e quinhentos mil escudos; 
- Construção de passeios na Rua Senhor do Bonfim - duzentos e cinco mil escudos; 
- Pavimentação da ligação N.S. Vitórias - Raposa - seiscentos mil escudos; 
- Pavimentação da Rua da Árvore - quinhentos mil escudos; 
- Pavimentação da Travessa Branquinho Carvalho - Guarda Inglesa - seiscentos mil escudos; 
- Pavimentação da Rua da Quinta do Vale Rosal - seiscentos mil escudos; 
- Pavimentação do Beco do Observatório - Almas de Freire - trezentos mil escudos; 
- Pavimentação da Travessa do Alto da Guarda Inglesa - oitocentos mil escudos; 
- Pavimentação da ligação da Rua Principal à Rua de Calçada na Cruz de Morouços. 

 
Deliberação tomada por unanimidade e em minuta. 

 
D) SANTO ANTÓNIO DOS OLIVAIS. 
 

Para este assunto e após análise do processo, o Executivo deliberou: 
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Deliberação nº 7395/97: 
 

• Processar o valor das despesas de capital realizada pela Junta de Freguesia de Santo António dos Olivais, no 
âmbito do Protocolo celebrado entre esta Junta de Freguesia e a Câmara Municipal e Coimbra e assinado no 
passado dia vinte e três de Maio, no total de cinco milhões e quatrocentos mil escudos, correspondente a: 
- Pavimentação da Rua da Escola do Luzeiro - um milhão e setecentos mil escudos; 
- Pavimentação da Barroca do Brejo ao Lagar do Seminário - um milhão e quinhentos mil escudos; 
- Pavimentação da Rua do Freixo à Mainça - um milhão de escudos; 
- Arruamentos no casal do Lobo - um milhão e duzentos mil escudos. 

 
Deliberação tomada por unanimidade e em minuta. 

 
 
 
 

PONTO VII - DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

 
VII.1. ESPAÇOS OCUPADOS NO PÁTIO DO CASTILHO E NO LOGRADOURO DA ESCOLA DE ALMEDINA, PELO 

CAFÉ NICOLA E INSTALAÇÕES PARA O FUNCIONAMENTO DA ADDAC - ASSOCIAÇÃO PARA O 
DESENVOLVIMENTO E DEFESA DA ALTA DE COIMBRA E NÚCLEO DE JORNALISTAS DE COIMBRA. 

 
Relativamente a este assunto e com base na informação número seiscentos e vinte e três/noventa e sete da Divisão de 
Habitação Social, o Executivo deliberou: 
 
Deliberação nº 7396/97: 
 

• Aceitar a entrega dos dois armazéns que o Café Nicola possui arrendados no Pátio do Castilho. 
• Celebrar com o Café Nicola o contrato de arrendamento com o valor de renda mensal de cinco mil e trezentos 
escudos para a arrecadação sita no logradouro da Escola de Almedina. 
• Celebrar com a Associação para o Desenvolvimento e Defesa da Alta de Coimbra - ADDAC e com o Núcleo de 
Jornalistas de Coimbra um protocolo de cedência, pelo prazo de cinco anos, para os armazéns sitos no Pátio do 
Castilho para funcionamento das respectivas Sedes, o qual dada a sua extensão, fica apenso à presente acta, 
fazendo parte integrante da mesma. 

 
Deliberação tomada por unanimidade e em minuta.  

 
VII.2. REPÚBLICA DOS KÁGADOS - CELEBRAÇÃO DE CONTRATO DE ARRENDAMENTO E HOMOLOGAÇÃO 

DO AUTO DE RECEPÇÃO PROVISÓRIA DA 2ª FASE DA OBRA. 
 

Sobre o assunto em epígrafe, o Executivo deliberou, nos termos da informação número seiscentos e trinta e 
oito/noventa e sete da Divisão de Habitação Social: 
 
Deliberação nº 7397/97: 
 

• Celebrar com a Associação República dos Kágados um contrato de arrendamento para o imóvel sito na Rua 
Joaquim António de Aguiar, números noventa e seis e noventa e oito e Escadas da Carqueja, número dois, no 
regime de renda livre nos termos do estipulado no Decreto-lei nº 321-B/90, de 15 de Outubro com as alterações 
introduzidas pelo Decreto-lei nº 278/93, de 10 de Agosto, com um montante de renda inicial de sete mil escudos, o 
qual dada a sua extensão, fica apenso à presente, fazendo parte integrante da mesma. 
• Homologar o auto de recepção provisória relativo á segunda fase da obra de “República dos Kágados - 
acabamentos”. 

 
Deliberação tomada por unanimidade e em minuta. 

 
 
 

PONTO VIII - CULTURA, TURISMO E ESPAÇOS VERDES 

 
VIII.1. PROGRAMA GALILEU - CIÊNCIA E TECNOLOGIA PARA A JUVENTUDE - “MOSTRA NACIONAL DE 

CIÊNCIA E TECNOLOGIA”. 
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No âmbito dos objectivos do Programa Galileu - Ciência e Tecnologia para a Juventude, a Fundação para a Divulgação 
das Tecnologias de Informação, vai realizar “Mostra Nacional de Ciência e Tecnologia” no Colégio das Artes desta 
cidade, no período de dez a dezasseis de Novembro próximo. 
 
Trata-se de uma exposição interactiva, dividida em várias áreas, onde os visitantes são convidados a participar em 
diversas experiências científicas, viajar no espaço virtual e na Internet. Tem como principal objectivo dar a conhecer o 
potencial e a actividade dos jovens através da apresentação dos seus projectos, sensibilizar e divulgar a ciência e a 
tecnologia. 
 
Assim e com base na informação número oitocentos e trinta e sete/noventa e sete da Divisão de Acção Cultural, o 
Executivo deliberou: 
 
Deliberação nº 7398/97: 
 

• Aprovar a realização desta exposição, nos moldes previstos pelos diferentes serviços contactados e no 
cumprimento rigoroso das instruçõs prestadas pela Divisão de Trânsito em conjugação com a Polícia de Segurança 
Pública. 

 
Deliberação tomada por unanimidade e em minuta. 

 
VIII.2. ENCONTROS DE FOTOGRAFIA - PROPOSTA DE HORÁRIO. 
 

Para o assunto acima referenciado, o Executivo deliberou: 
 
Deliberação nº 7399/97: 
 

• Aprovar a proposta de horário a vigorar nas Galerias Municipais durante os “Encontros de Fotografia”, constante da 
informação número oitocentos e vinte e seis/noventa e sete da Divisão de Acção Cultural. 

 
Deliberação tomada por unanimidade e em minuta. 

 
VIII.3. ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA DE COIMBRA - SECÇÃO DE FADO - VII FESTIVAL DE TUNAS - APOIO DA 

AUTARQUIA. 
 

Solicita a Associação Académica de Coimbra - Secção de Fado o apoio da Autarquia para a realização do VII Festival 
de Tunas, de treze a quinze de Novembro próximo, que contará com a presença de Grupos de Coimbra, Porto, Lisboa, 
Salamanca, Santiago de Compostela, Madrid, entre outros. 
 
Assim, com base na informação número oitocentos e doze/noventa e sete da Divisão de Acção Cultural, o Executivo 
deliberou: 
 
Deliberação nº 7400/97: 
 

• Apoiar a iniciativa, concedendo os seguinte apoios: 
- Ceder a sala Polivalente da Casa Municipal da Cultura, bem como o corredor de acesso, no período de treze a 
dezasseis de Novembro, para apresentação de uma exposição de instrumentos musicais de fernando Meireles; 
- Apoio da equipe da Casa da Cultura, na montagem e desmontagem da exposição; 
- Ceder vitrines para expor os referidos instrumentos; 
- Autorizar o autocarro Cidade de Coimbra, para transporte dos elementos das Tunas pela Cidade; 
- Ceder peças de cerâmica a serem oferecidas às Tunas participantes, bem como a algumas individualidades 
convidadas; 
- Adquirir cem cd′s à Secção de Fado da Associação Académica de Coimbra pelo preço unitário de mil e oitocentos 
escudos mais IVA, num total de duzentos e dez mil e seiscentos escudos, como forma de apoio de maior relevância 
aos Festuna. 

 
Deliberação tomada por unanimidade e em minuta. 

 
VIII.4. COIMBRA E O NEO-REALISMO - PROGRAMAÇÃO. 
 

Para este assunto e com base na informação número oitocentos  dezassete/noventa e sete da Divisão de Biblioteca e 
Arquivo, o Executivo deliberou: 
 
Deliberação nº 7401/97: 
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• Aprovar a programação da acção “Coimbra e o Neo-Realismo”, a ter lugar no próximo dia dezoito de Novembro, 
suportando os seguintes encargos daí decorrentes: 
- Execução de uma placa de azulejo - catorze mil escudos mais IVA (aquisição por ajuste directo a “A.M. 
Domingues”; 
- Execução de quinhentos catálogos - cento e setenta e três mil e setecentos escudos mais IVA e execução de 
trezentos e cinquenta convites - quarenta e três mil escudos mais IVA, a adjudicar a “R.P.M., Ideias e Comunicação, 
Limitada”. 

 
Deliberação tomada por unanimidade e em minuta. 
 
 

 

PONTO IX - AMBIENTE, SALUBRIDADE E ABASTECIMENTO 

 
IX.1. CONSTRUÇÃO DO ATERRO CONTROLADO MULTIMUNICIPAL DE COIMBRA. 
 

Para este assunto foi elaborada pelo Departamento de Ambiente, Salubridade e Abastecimento a informação número 
duzentos/noventa e sete, cujo teor é o seguinte: 
 
“A obra em epígrafe foi adjudicada em 15-07-96 e consignada em 03-10-96 , com um prazo de 240 dias e por um 
montante de trezentos e trinta e sete milhões oitocentos e seis mil trezentos e quarenta e três escudos. 
No entanto, o projecto da obra foi realizado em 1994, para a ERSUC S.A., tendo o início da obra ocorrido apenas na 
data acima indicada, por motivos de aprovação do seu financiamento pela Comissão das Comunidades Europeias e, 
posteriormente, da demora na definição da existência e do âmbito do sistema multimunicipal do Baixo Mondego, que 
levaria a Câmara Municipal de Coimbra a assumir a realização da obra em vez da ERSUC, com a anuência do 
Ministério do Ambiente. Esta decisão da C.M.C. foi tomada para, o mais rapidamente possível, selar a actual área de 
(deficiente) exploração e criar uma nova, impermeabilizada e devidamente equipada com drenagem e tratamento de 
biogás e água lixiviadas. 
De 1994 até ao início das obras, foram depositadas no aterro cerca de 200 000 toneladas de resíduos, o que obriga ao 
redimensionamento do aterro e respectivo projecto, conforme vem sendo solicitado pelo empreiteiro, a “Acoril S.A.”. 
Em paralelo, novas preocupações surgiram e algumas alterações vão sendo naturalmente propostas, como é próprio 
da execução de uma obra desta natureza  na qual, em fase de projecto, não se conseguem apreender todos os factores 
e contingências posteriores. 
Nestes termos, a “Acoril S.A.” vem propor as alterações ao projecto e ao custo da obra, com trabalhos a mais e a 
menos, que são listados em anexo e que se podem englobar em 4 grupos distintos: 
A monitorização e configuração da “célula A”. 
A pavimentação de todos os acessos internos. 
A preparação das áreas onde serão construídos os equipamentos previstos pela ERSUC - estações de compactação e 
triagem e ecocentro -. 
O encaminhamento directo dos lixiviados produzidos na “célula A” para a ETAR. 
Relativamente ao ponto 1, a Acoril propõe a instalação da monitorização da “célula A”, por meio de sensores 
espalhados regularmente sob as telas e do respectivo equipamento informático. Para o efeito, a Acoril recorre ao 
Instituto de Investigação da Água - Secção de Hidrologia, sendo responsável pelo projecto o Prof. Dr. Nelson Edgar 
Rodrigues, do Departamento de Ciências da Terra da Faculdade de Ciências e Tecnologias da Universidade de 
Coimbra, o que representa a garantia de seriedade e competência que se deseja. 
Por outro lado, dada a disposição dos resíduos encaminhados para o aterro nestes últimos anos, dado o crescimento 
da própria dimensão do actual aterro e dada a dificuldade em executar as banquetas inicialmente propostas, sem que 
se entenda o interesse daquela solução, a Acoril propõe uma configuração definitiva para a “célula A” que, além de 
outras vantagens, favorece a estabilidade de todo o conjunto e uma maior segurança e acessibilidade ao interior da 
mesma, referindo ainda “o arredondamento dos vértices de intercepção para permitir uma melhor instalação e 
funcionamento das telas, por forma a eliminar a concentração de tensões na face de deposição de resíduos”.  
Relativamente ao ponto 2, a “célula A” passa a dispor de uma estrada envolvente em betuminoso, que facilitará 
grandemente a sua exploração, sobretudo durante o período nocturno, uma vez que permitirá no futuro instalar 
iluminação. Também o acesso à ETAR será revestido com este pavimento. Por outro lado, propõe-se a supressão dos 
colectores de drenagem pluvial com sumidouros, com grandes probabilidades de entupimento neste tipo de obras, e 
sua substituição por valeta periférica revestida a betão, de fácil limpeza e manutenção. 
As obras indicadas no ponto 3  referem-se à deslocação do estacionamento para pesados para oeste da localização 
dos equipamentos referidos, com o prolongamento do arruamento previsto, a instalação de equipamento diverso 
(pesagem, etc) não previsto inicialmente e o prolongamento do talude cénico até à entrada do aterro. 
Por último, a empresa Acoril propôs que a travessia dos lixiviados prevista, sob a “célula B” (o actual aterro) seja 
alterada, por razões técnicas, de eficácia, custo e prazo. Estando em causa a condução dos lixiviados produzidos na 
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“célula A” para a ETAR, a empresa propôs a bombagem ou, em alternativa mais onerosa, uma perfuração de acordo 
com soluções quase idênticas, propostas pela CME-FlowTex e pela Hidrossolo.   
Consultada sobre o conjunto de alterações propostas pela Acoril, a empresa projectista - Tecninvest- emitiu o seguinte 
parecer: 
“Os fundamentos justificativos das alterações, apresentados pelo Empreiteiro, são reais. 
De facto, o projecto é datado de Junho de 1994 e foi desenvolvido com base em levantamento topográfico efectuado 
nesse período. 
A elevação de cotas de resíduos em aterro, decorrente da deposição continuada até esta data (...) dificulta 
efectivamente, nesta data, a execução da rede de drenagem prevista no projecto inicial. 
Deste modo, concordamos com a solução proposta de construção de uma elevatória para os lixiviados, única forma de 
os conduzir a tratamento. 
A opção entre poço de bombagem clássico ou do tipo enclausurado obrigaria, na nossa opinião, à construção de uma 
bacia-tampão para regularização de caudais afluentes à ETAR, dimensionada no pressuposto da drenagem completa 
dos lixiviados produzidos na célula de deposição (1).(...) 
(...) Finalmente, as alterações propostas quanto à geometria da célula, assentes numa filosofia de projecto mais actual 
e consentânea com as características de resistência e desempenho dos materiais a utilizar, não nos oferecem 
objecções, em geral. 
Recomenda-se que a zona de talude junto à actual região de deposição de resíduos seja constituída e regularizada com 
solos locais compactados. Sugere-se que seja eliminada a contra-curva a Norte, na zona vizinha do poço de 
bombagem, passando o traçado a ser efectuado com curvatura simples. 
Em resumo e em face do exposto: 
Concordamos, em geral, com a proposta de alterações apresentada, quer no que respeita à alteração da geometria, 
quer no que toca à necessidade de construção de uma elevatória para os lixiviados.” 
Nota: A C.M.C. deliberou incluir, na construção da ETAR de lixiviados, a referida bacia-tampão, nos termos do 
parecer do MARN. 
Por sua vez, o Ministério do Ambiente e Recursos Naturais concordou com as alterações referidas nos pontos 1,2 e 3 
da presente e, sobre a questão do encaminhamento dos lixiviados, emitiu o seguinte parecer: 
“A documentação anexa suporta uma solicitação da empresa adjudicatária da obra em epígrafe que pretende alterar o 
projecto no que respeita aos trabalhos necessários ao atravessamento dos lixiviados que virão a ser produzidos na 
nova célula (Célula A), atravessamento que está previsto ser feito sob o aterro antigo (Célula B). A pretensão é 
sustentada alegando a empresa que as condições de trabalho -ou seja, as condições da proposta- se modificaram. 
São adiantadas 3 soluções numa das quais o referido atravessamento é substituído por um sistema de bombagem. As 
outras duas soluções consistem genericamente na mudança de traçado da tubagem, adequando assim às condições 
actuais a ideia inicial de realizar o escoamento dos lixiviados por gravidade. 
Com base nos elementos disponíveis é o seguinte o nosso parecer: 
É indispensável a execução imediata do poço de bombagem e a instalação do equipamento necessário à elevação dos 
caudais que certamente afluirão à bacia nas próximas chuvadas. O poço e as restantes obras deverão no entanto ser 
realizadas por forma a não inviabilizar o retomar de uma das soluções por gravidade propostas pela empresa. 
Ao que nos parece, nada impedirá assim o andamento normal da obra de selagem do aterro. 
Quanto às soluções por gravidade, parece-nos prudente não serem ainda descartadas, nomeadamente a solução 
proposta pela FlowTex - CME. Deverá ser consultado o autor do projecto de monitorização do leito da célula A por 
forma a garantir-se que a substituição do sistema previsto por um sistema de bombagem não venha a Ter interferência 
no sistema de detecção, falseando eventualmente os resultados.” 
Também a empresa fiscalizadora, Proman - Centro de Estudos e Projectos, S.A., enviou o mapa de Trabalhos a Mais 
e a Menos relativo à empreitada em título, acompanhado do seguinte parecer técnico: 
“... No mapa em referência constam trabalhos a que correspondem quantidades medidas pelo Empreiteiro e 
controladas pela Fiscalização, e preços unitários que na maior parte dos casos são contratuais ou, em outros casos, 
calculados com base nos mesmos. (...) 
Existem também preços inteiramente novos, correspondentes a trabalhos indispensáveis mas não previstos na consulta, 
como é o caso de Desmatação do terreno (sem e com desenraizamento) e Bombagem de águas existentes na área da 
Célula A, tendo estes preços sido largamente debatidos entre a Fiscalização e o Empreiteiro. 
Além destes casos, surgem duas situações particulares para as quais devemos chamar a atenção de V. Exª., a saber: 
- Fornecimento e Montagem da Báscula (para a qual apenas se encontrava prevista a execução da fundação); 
- Instalação de dispositivo de Monitorização (fundos da Célula A)”. 
Este parecer voltou a ser confirmado pela Proman, S.A. em carta datada de 23.10.97., na qual a empresa fiscalizadora 
afirma que “Somos de parecer que a quantificação em apreço merece a aprovação de Vs. Exas.” 
Pela nossa parte, as alterações propostas parecem-nos bem fundamentadas e, em geral, susceptíveis de trazer mais 
qualidade à obra, pelo que propomos a aprovação das alterações propostas pela empresa Acoril S.A. e descritas na 
folha anexo, bem como dos respectivos trabalhos a mais e a menos, num montante global suplementar de noventa e 
cinco milhões oitocentos e setenta e seis mil setecentos e sessenta e quatro escudos. Este valor representa cerca de 
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28% do custo previsto para esta empreitada, montante esse que carecerá da realização de um contrato suplementar, 
com o respectivo visto do Tribunal de Contas.” 
 
Face ao exposto, o Executivo deliberou: 
 
Deliberação nº 7402/97: 
 

• Aprovar as alterações propostas por “Acoril, S.A.”, para a empreitada de “”Construção do Aterro Controlado 
Multimunicipal de Coimbra”, bem como os respectivos trabalhos a mais e a menos, num montante global 
suplementar de noventa e cinco milhões oitocentos e setenta e seis mil setecentos e sessenta e quatro escudos. 

 
Deliberação tomada por unanimidade e em minuta. 

 
A propósito deste assunto o Senhor Vereador Vasco Cunha chamou a atenção para a necessidade de se depositarem 
terras em cima da actual lixeira e se proceder à construção de regueiras nas curvas de nível, que sirvam como valas 
amortecedoras das grandes enxurradas, e em caso de grandes precipitações, as terras não irem parar ao Vale. Por fim 
semear azevém perene para fixação completa das terras. 
 
O Senhor Vereador Alexandre Leitão referiu que as preocupações do Senhor Vereador vasco Cunha são também as dos 
serviços e, nesse sentido, tem-se desenvolvido diligências para se encontrar a forma exacta de contenção e drenagem e 
de estabilização da lixeira, antes de ser fechada com as respectivas telas. 
 
 

 

PONTO X - COMPANHIA DE BOMBEIROS SAPADORES 

 
X.1. VII JORNADAS DE PREVENÇÃO E SEGURANÇA NA FLORESTA DE BETÃO - APOIO À AUTARQUIA. 
 

Solicita a Associação Nacional de Bombeiros Profissionais o apoio da Autarquia para a realização de um Colóquio 
integrando nas VI Jornadas de Prevenção e Segurança na Floresta de Betão, a ter lugar em Coimbra. 
 
Assim, com base na informação número quinhentos e dezoito/noventa e sete da Companhia de Bombeiros Sapadores, o 
Executivo deliberou: 
 
Deliberação nº 7403/97: 
 

• Apoiar a realização das VI Jornadas de Prevenção e Segurança na Floresta de Betão, concedendo os seguintes 
apoios: 
- Ceder as instalações da Casa Municipal da Cultura; 
- Autorizar a utilização de um autocarro dos Serviços Municipalizados de Transportes Urbanos de Coimbra para 
transporte do pessoal para o almoço integrado no Colóquio; 
- Atribuir à Associação Nacional de Bombeiros Profissionais um subsídio no valor de quatrocentos e cinquenta mil 
escudos. 

 
Deliberação tomada por unanimidade e em minuta. 

 
Relativamente a este assunto o Senhor Vereador Vasco Cunha usou da palavra para referir que quando recebeu o 
programa destas Jornadas ficou um pouco apreensivo porque lhe parece que merecia outra atenção. A verdadeira 
prevenção começa com a execução de projectos e nesse âmbito ainda há muito desconhecimento. Nesse sentido sugeriu 
que nas próximas acções sejam envolvidas outras entidades. 
 
O Senhor Vereador João Silva informou que a organização destas jornadas não é da responsabilidade da Câmara 
Municipal de Coimbra, mas sim da Associação Nacional de Bombeiros. 
 
A única intervenção da Câmara Municipal de Coimbra foi a cedência do espaço físico para a sua realização e 
“correcção” de alguns temas a debater, como os relacionados com a segurança nos centros Hospitalares e o gás 
canalizado na cidade. No entanto tomou em atenção as palavras proferidas pelo Senhor Vereador Vasco Cunha e serão 
tomadas em consideração quando a Câmara Municipal for chamada a intervir em acções desta natureza.  

 
 
 

PONTO XI - SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE TRANSPORTES URBANOS DE COIMBRA 
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XI.1. TRANSPORTES PARA A ESCOLA BÁSICA 2,3 DE TAVEIRO. 
 

Para o assunto mencionado em epígrafe e com base na informação dos Serviços Municipalizados de Transportes 
Urbanos de Coimbra datada de vinte e nove de Outubro de noventa e sete, o Executivo deliberou: 
 
Deliberação nº 7404/97: 
 

• Ratificar o despacho do Senhor Presidente de trinta e um de Outubro de noventa e sete que autorizou  efectuar a 
remodelação dos percursos e horários das diversas variantes das linhas nºs 12, 21 e 32, de forma a transportar os 
alunos para a Escola Básica 2,3 de Taveiro e ajustar alguns horários destas mesmas linhas, de forma a viabilizar as 
alterações propostas, sendo certo que estas alterações são provisórias, enquanto se mantém interrompida ao 
trânsito de pesados a Estrada Nacional 110-2, entre Taveiro e Ribeira de Frades. 

 
Deliberação tomada por unanimidade e em minuta. 
 
 
A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, admitir à Ordem de Trabalhos o seguinte assunto não agendado: 
 
 

PONTO XII -  ASSUNTOS DIVERSOS 

 
1. DESLOCAÇÃO DA EQUIPA DE BASQUETEBOL DO OLIVAIS FUTEBOL CLUBE A AIX-EN-PROVENCE - APOIO 

DA AUTARQUIA 
 
Solicita o Olivais Futebol Clube o apoio da Autarquia para a sua equipa de Basquetebol receber a equipa do ASPTT a 
Aix-en-Provence a fim de disputar o último jogo da Taça Internacional Lilliana Roncheti, no próximo dia onze de 
Novembro. 
 
Assim e com base na informação número cento e sessenta e oito/noventa e sete da Divisão de Desporto, o Executivo 
deliberou: 
 
Deliberação nº 7405/97: 
 

• Apoiar a iniciativa, suportando os seguintes encargos: 
- Ceder o Autocarro Cidade de Coimbra para transporte da equipa do ASPTT de Aix-en-Provence dos próximos dias 
dez de doze de Novembro; 
- Organização de uma ceia para o dia onze de Novembro de noventa e sete, no salão das Piscinas - cento e 
cinquenta mil escudos; 
- Alojamento da Delegação Oficial - cinquenta e oito mil escudos; 
- Destacamento de uma viatura ligeira para transporte da Delegação Oficial; 
- Oferecer peças de faiança alusivas ao evento até ao montante de vinte e cinco mil escudos mais IVA a adquirir ao 
Artesão A.M. Domingues; 
- Aquisição de caixas para acondicionar as peças de cerâmica - seis mil novecentos e setenta escudos mais IVA a 
adquirir a “Fábrica de Cartonagens - Ana Maria Almeida Choen”; 
- Sessão de boas vindas nos Paços do Concelho. 

 
Deliberação tomada por unanimidade e em minuta. 

 
 

Neste momento e sendo dezassete horas e quinze minutos, o Senhor Presidente em exercício interrompeu os trabalhos 
para um pequeno intervalo, recomeçando quando eram dezassete horas e trinta minutos, já com a presença do Senhor 
Presidente, que passou a presidir os trabalhos. 
 
 
 

XIV -  ATENDIMENTO DE MUNÍCIPES 

 
XIV.1. LUISA MARIA MEIRA MAIA - VILA VERDE - LAMAROSA 
 

Esta munícipe veio solicitar informação no sentido de saber a razão porque não foi admitida ao concurso de venda de 
habitações recentemente efectuado por esta Câmara Municipal. 
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O Senhor Presidente esclareceu a munícipe de que a Câmara Municipal de Coimbra só pode efectuar atribuições de 
casas mediante concurso público e desde que os concorrentes reunam as condições exigidas pelo respectivo 
regulamento, o que não aconteceu no presente caso. 
 
No entanto brevemente a Câmara Municipal de Coimbra iria abrir concurso público para arrendamento de habitações 
no mesmo Bairro, podendo concorrer nessa altura. 

 
XIV.2. MARIA ELISA LOPES SERRA - RUA CARLOS ALBERTO PINTO DE ABREU - SANTA CLARA 
 

Á semelhança do que vem acontecendo em reuniões públicas anteriores, esta munícipe expôs vários assuntos 
relacionados com a comunidade em geral e que gostaria de ser solucionados, tais como: transportes públicos até mais 
tarde; arranjo da estrada velha da Guarda Inglesa até à Mondorel; idem para a Estrada de Cruz de Morouços e Centro 
Hospitalar de Coimbra; limpeza de paredes e estátuas. 
 
Por fim agradeceu à Sra. Vereadora Teresa Portugal e à equipa que coordena, o trabalho desenvolvido em relação á 
cultura, com eventos culturais de grande nível e a que procura assistir o mais possível. 
 
O Senhor Presidente agradeceu a presença da munícipe. 

 
XIV.3. CELESTE DIAS CARDOSO  - ADVOGADA - REPRESENTANTE DE FRANCISCO NASCIMENTO 

RODRIGUES, JOAQUIM DA SILVA TORRE E ANTÓNIO DIAS BERNARDES (TAXISTAS) 
 

Queixou-se esta munícipe da falta de resposta atempada aos seus clientes que em seis de Março, dezoito de Abril e doze 
de Maio do corrente ano, apresentaram pedidos de emissão de alvará de taxista, regime livre, para S. Paulo de Frades, 
Torres do Mondego e Marmeleira/Souselas, ao abrigo das disposições contidas no Decreto-lei nº 319/95, de 28 de 
Novembro, que transferiu para os Municípios competência em matéria de transporte de aluguer em veículos de 
passageiros. 
 
Por imposição daquele diploma a Câmara Municipal e Assembleia Municipal aprovaram um regulamento sobre aquela 
actividade, com publicação através do Edital nº 21/97, em oito de Fevereiro. 
 
Queixou-se ainda da falta de emissão de certidões solicitadas em vinte e cinco de Setembro de noventa e sete, para fins 
judiciais, e que até à presente data ainda não foram fornecidas. 
 
Mais uma vez referiu que se a Câmara Municipal tivesse respondido aos seus clientes durante a vigência do 
Regulamento aprovado por imposição do Decreto-lei nº 319/95, de 28 de Novembro, teriam sido salvaguardados os 
direitos criados a todos os particulares e a revogação do Decreto-lei então ocorrida não teria prejudicado os seus 
clientes. 
 
O Senhor Presidente informou a Drª. Celeste Dias Cardoso que a Câmara Municipal não respondeu porque entretanto 
através da Lei nº 18/97, de 11 de Junho a Assembleia da República concedeu ao Governo autorização legislativa para 
transferir para os Municípios competências relativas à actividade de transporte de aluguer de automóveis ligeiros de 
passageiros, revogando o Decreto-lei nº 319/95. Em consequência foram repristinadas todas as normas anteriores à 
publicação do Decreto-lei nº 319/95, deixando a competência sobre a matéria de pertencer aos Municípios. Portanto 
qualquer acto que a Câmara Municipal  praticasse seria nulo e de nenhum efeito. 
 
Todavia iria recomendar aos serviços a urgente emissão das certidões requeridas. 

 
XIV.4. ANTÓNIO CARVALHO - VILARINHO - BRASFEMES 
 

Mais uma vez este munícipe veio falar da demolição executada pela Câmara Municipal de um anexo que possuía no 
lugar de Vilarinho, em resultado de uma queixa apresentada contra si pelo seu vizinho Carlos Alberto Gonçalves 
Ribeiro. 
 
O Senhor Presidente informou o munícipe que conforme lhe foi sugerido em reunião pública de dois de Junho de 
noventa e sete, tem de apresentar um projecto devidamente elaborado por um técnico projectista, para que os serviços 
se possam pronunciar, tendo em vista uma eventual legalização das obras pretendidas. Como não o fez até à presente 
data, o processo ainda não teve e nem poderia ter seguimento. 
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PONTO XIII - INTERVENÇÃO DOS MEMBROS DO EXECUTIVO 

 
XIII.2. INTERVENÇÃO DOS SENHORES VEREADORES 
 
INTERVENÇÃO DO SR. VEREADOR VASCO CUNHA 
 
1 - PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DE  MANUEL CORTESÃO EM S. SILVESTRE 
 

O Senhor Vereador Vasco Cunha e em relação ao processo de permuta de terreno S. Silvestre do Senhor Manuel 
Cortesão, referiu que, segundo informações obtidas pelo Senhor Engº. Serra Constantino, a Câmara  Municipal já não 
dispõe efectivamente do terreno, uma vez que foi cedido uma parte à Associação Portuguesa de Paralisia Cerebral e o 
outro destina-se a equipamento escolar. Disse ainda que lamentava que passado um ano se cheguasse a esta conclusão e 
se tenha andando a “enganar” o munícipe. 
 
O Senhor Presidente referiu que  essas informações não eram correctas, pois que há terreno disponível. Solicitou ao 
Senhor Vereador Henrique Fernandes que, urgentemente equacionasse esta questão. 
 

2 - REVISTA “COIMBRA” 
 

Relativamente à revista “Coimbra” hoje distribuída por todos os Srs. Vereadores, o Senhor Vereador Vasco Cunha 
referiu a sua boa qualidade, mas que não podia deixar de pôr em causa os seguintes aspectos: 
 
“Em política o que parece é. Assim sendo a publicação de uma revista Municipal à distância de quarenta e cinco dias 
do próximo acto eleitoral, pode ser considerado manifestamente um acto de campanha eleitoral. Justifica o Senhor 
Presidente no seu editorial que uma revista com estas características tem cabimento pois visa servir de suporte à 
elaboração do Plano Estratégico Municipal, que seja o mais participado possível.” 
 
Como o Grupo de Trabalho do Plano Estratégico não reúne há mais de um ano o Senhor Vereador Vasco Cunha disse 
não estar convencido dos propósitos enunciados. 
 
Para terminar disse ainda que a revista com quarenta e oito páginas tinha dezassete fotografias do Senhor Presidente 
(uma por cada três páginas), o que leva a que cada um faça a leitura que entender. 

 
INTERVENÇÃO DO  SR. VEREADOR  CARLOS VIANA 
 

Relativamente à revista “Coimbra” o Senhor Vereador Carlos Viana referiu que sempre defendeu a criação de um 
Boletim Municipal que desse informação atempada aos Munícipes. Agrada-lhe portanto que a Câmara Municipal tenha 
publicado uma revista. Não pode no entanto deixar de reconhecer que a saída de uma revista ao fim de três anos e dez 
meses de mandato é campanha eleitoral, pois além das dezassete fotografias do Presidente da Câmara de Coimbra, tem 
também dezassete fotografias do candidato do Partido Socialista à Câmara Municipal de Coimbra. 
 
O Senhor Presidente informou que a revista constava de um projecto programado para há alguns meses atrás, mas 
entretanto sofreu alguns atrasos em relação à sua edição. 
 

INTERVENÇÃO DO  SR. VEREADOR  ALEXANDRE  LEITÃO 
 
1 - LIMPEZA DA CIDADE 
 

O Senhor Vereador Alexandre Leitão informou o Executivo de que com a entrada ao serviço de novos funcionários 
para o Serviço de Higiene e Limpeza, foi possível, contrariamente ao que acontecia no início do mandato, em que não 
havia uma única equipa de limpeza, a partir da semana passada criar para a área urbana da cidade, de Santa Apolónia a 
S. Martinho do Bispo, da Portela ao Tovim, equipas de limpeza ,para fazer estes circuitos com uma frequência mínima 
de quinze dias. Existem depois áreas com frequências maiores, chegando a haver zonas com uma frequência diária 
(duas vezes/dia) como a Rua Ferreira Borges, Visconde da Luz, Praça 8 de Maio, Rua da Sofia, Praça do Comércio e 
Praça da República. 
 
Disse ainda que o existente não é o ideal, mas alguns passos estão a ser dados nesse sentido. Para corrigir alguns 
equívocos, relembrou ainda que todas as quartas-feiras há uma equipa de recolha de “trastes” para recolha de objectos, 
desde que tal necessidade seja comunicada aos serviços.  
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Disse por fim que ainda neste mandato o número de vidrões triplicou, sendo hoje o seu número superior a duzentos e 
vinte,  talvez a maior relação de vidro/habitante, no País. Os papelões foram introduzidos no ano de mil novecentos e 
noventa e cinco e não foram acrescentados até à presente data. 
 

 
XIII.1.INTERVENÇÃO DO SENHOR PRESIDENTE. 
 
1 - LISTAGEM DE PROCESSOS DE OBRAS 
 

O Senhor Presidente deu conhecimento ao Executivo dos processos de obras objecto de despacho do Senhor Vereador 
Henrique Fernandes na semana de vinte a vinte e quatro de Outubro do corrente ano, ao abrigo das competências 
delegadas: 

 
Despachos de deferimento nos termos e com os fundamentos constantes das informações técnicas e pareceres dos 
serviços:  

A. Gameiro Marques & Filhos, L.da 29220/97 
Adelino Soares Martins 26447/97 
Agostinho Fernando Antunes Coimbra 39908/96 
Agroeça Comércio de Máquinas Agrícolas, L.da 42588/96 
Alberto Manuel Pereira dos Santos 16667/97 
Alfredo Carlos Barroco Esperança/Proc.:Manuel A.A. Lopes 30979/97 
Alípio de Oliveira Fernandes 28972/97 
Alípio Marques da Silva 12913/97 
Alírio dos Santos Almeida Gonçalves 27946/97 
Alternativa Construções, L.da 35202/97 
Ana Paula Jorge Nunes 17891/97 
Ângelo Madeira & Filhos, L.da 24466/97 
Anselmo Ribeiro Henriques 27702/97 
António Alves Amaral 18295/97 
António Alves Cancela 30583/97 
António Bernardes 36743/97 
António Coelho Lopes / Rep.por:Viva Casa-Soc.M.Imob.,L.da 33935/97 
António Correia da Veiga 29800/97 
António da Cruz Santos 11432/97 
António de Jesus Marques 27078/97 
António Dias Rodrigues 30112/97 
António dos Santos Paixão 25101/97 
António dos Santos Rita 27896/97 
António Ferreira Lopes 20544/97 
António Ferreira Torres de Almeida 18492/97 
António Joaquim Marinho da Silva 23521/97 
António Manuel Aleixo Marques e outro 18132/97 
António Mendes 28684/97 
António Morais Duarte Ferreira 31942/97 
António Pedro Craveiro Mendes 31545/97 
António Pedro Dinis Folques Alves 31104/97 
António Pereira Ferreira 29895/97 
António Santos Cabral 21445/97 
António Vinagre Martinho Tenente 27704/97 
António Virgílio Albuquerque Batista Mendes 25648/97 
Armando da Costa Loureiro 27617/97 
Armando Ferreira Pancas 20464/97 
Armando Soares Fernandes 30931/97 
Artur Edgar Rebelo 33985/97 
Augusto Correia Veríssimo 7442/97 
Bascol - Construção Civil, S.A. 32743/97 
Bertino Rodrigues Luís 18914/97 
Calado & Ferreira - Construções, L.da 20531/97 
Carlos Alberto Coimbra Santos 35242/97 
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Carlos Alberto dos Reis Ribeiro 27160/97 
Carlos Alberto Ribeiro 24789/97 
Carmina Maria Dias Ribeiro Pereira Elias 34914/97 
Cecilio Teixeira Dias 18485/97 
Cesar Filipe Silvestre 28787/97 
Civicoimbra - Construções, L.da 27626/97 
Coimbrametal - Empresa Metalúrgica de Coimbra, L.da 35027/97 
Constrafel - Sociedade Construtora de Habitação, L.da 32900/97 
David dos Santos Alves 34000/97 
Diamantino Vasco Fernandes/ Rep. por: Ant.E.S.Marques 16395/97 
Eduardo de Jesus Pedroso 28786/97 
Elsa Maria Murta Jorge Gonçalves 34603/97 
Esmeralda da Conceição Marques Lopes 30346/97 
Fausto Manuel Várzeas Dias 24857/97 
Fernando António Neto Teixeira de Sousa 20186/97 
Fernando Feitor Fernandes 29552/97 
Fernando Jorge Vasconcelos Ferreira 29550/97 
Fernando José Redondo Pratas 28259/97 
Fernando Lourenço Lopes 13113/97 
Fernando Lourenço Lopes 14561/97 
Fernando Rodrigues Leite 27404/97 
Ferraboto - Construção Civil, L.da 18284/97 
Filipe Miguel Rodrigues Pinheiro 35668/97 
Francisco Manuel Reis de Macedo 36096/97 
Fundação Bissaya - Barreto 31597/97 
Henrique Miguel Carrapato 26862/97 
Hermínio Simões Antunes 28627/97 
Ilda dos Santos Gomes Caridade 24674/97 
Invescel - Sociedade de Construções, L.da 32879/97 
Isabel Mª.S.Craveiro /Rep. de:Henrique M. Sousa Craveiro 29995/97 
Isabel Mª.S. B.M.Cunha d'Eça/Rep.por:Fernando Roldão 23867/97 
Isabel Maria de Oliveira Simões 17383/97 
Isabel Maria Gomes dos Santos 25380/97 
Isabel Maria Torrão Barreiros Amaro da Luz 27996/97 
Isidoro Costa Antunes 20323/97 
João da Silva Costa 37007/97 
João Luís Mangerão de Sousa 31281/97 
João Manuel Sequeira Ferrão 27829/97 
João Manuel Vieira Pimenta 31116/97 
João Martins Quinteiro 27701/97 
João Rodrigues Catarino e outro 11463/97 
João Soares Fernandes 29527/97 
Joaquim Augusto Sampaio Batalha 29812/97 
Joaquim Casimiro da Cruz 23858/97 
Joaquim C.C.Castanheira/Proc.de:Alírio S.Almeida Gonçalves 28835/97 
Joaquim Manuel Saraiva Santos 28522/97 
Joaquim Miguel Fernandes 32551/97 
Joaquina Seco dos Santos 27079/97 
Jorge Manuel Carvalho Ferraz 8709/97 
José Alves Ferreira Janana 11062/97 
José Carvalho da Fonseca 21834/97 
José da Silva Poiares 34355/97 
José de Jesus Galhardo Lopes 25102/97 
José Eduardo da Cruz Simões 24019/97 
José Fernando Rosado Velhinho 29217/97 
José Jorge Gomes 25234/97 
José Leal dos Santos 25233/97 
José Luís da Silva 28833/97 
José Luís Dias Pereira 28408/97 
José Luís Homem 27083/97 
José Luís Homem 27240/97 
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José Luís Homem 32570/97 
José Manuel Bernardo Vaz Ferreira 36680/97 
José Manuel Ferreira dos Santos 14657/97 
José Manuel Marques Ferreira 24876/97 
José Simão 29788/97 
José Vale Vaz 31498/97 
José Vaz da Silva 13574/97 
Juliana da Conceição Parada Cardoso Peixeiro 30296/97 
Lete de Lemos Dias Gaspar de Melo 12311/97 
Lourotrónica - Fab.Material Acústico e Electrónico, L.da 14679/97 
Lúcio Manuel Taborda Ferreira Oliveira 16361/97 
Luís António dos Santos Pereira 33487/97 
Luís Carlos Borges Neves 27622/97 
Luís Francisco da Silva Fernandes 7732/97 
Luís Manuel Lopes Ferreira 35201/97 
Luís Miguel Matos Dinis 30411/97 
Manuel Amaro Simões 20194/97 
Manuel Caldeira Cabral 35024/97 
Manuel de Assunção Antunes 22075/97 
Manuel de Jesus João / Rep. por: Globinveste, L.da 21836/97 
Manuel Domingues 20014/97 
Manuel Fernando Melo 34354/97 
Manuel Ferreira Gomes 26249/97 
Manuel Joaquim Henriques Valentim 37008/97 
Manuel Mendes Bogalho 29422/97 
Manuel Ribeiro Ferreira Pedrosa, L.da 30902/97 
Manuel Travassos Dias Bera 15920/97 
Maria Avelina Mendes Simões 29752/97 
Maria da Graça Conceição Martins Leitão 26218/97 
Maria de Fátima Carvalho Ferreira 36413/97 
Maria de Fátima Sequeira Gaspar 15802/97 
Maria de Jesus Rendeiro Coelho 29098/97 
Maria do Rosário Carvalho Ferreira e outra 27894/97 
Maria Helena Conceição Monteiro Silva 31046/97 
Maria Isabel da Costa Alves 29426/97 
Maria José de Castro Filipe 26036/97 
Maria Laura Mendes Jorge 19512/97 
Mário Duarte Ferreira Morais 31945/97 
Mário Gonçalves Monteiro 26638/97 
Martins & Pinto, L.da 29894/97 
Mary Sky Bar, L.da 32894/94 
Novorest -  Soc. de Gestão e Exploração de Restaurantes, L.da 33475/97 
Olímpio Fernandes Ribeiro Carreiras 23316/97 
Orlando Francisco 32658/97 
Possidónio Gonçalv.C.Damasceno/Rep.por:A.Gomes Costa 28978/97 
Preciosa dos Santos Silva 21366/97 
Preciosa dos Santos Silva 31993/97 
Rogério Ferreira da Cunha 34254/97 
Rui Jorge Castro Pimenta 22713/97 
Santos & Caetano, L.da 27899/97 
Sirmaf - Soc. Industrial Reconstrução Máq.-Ferramentas, L.da 33499/97 
Sociedade de Construções Novo Mundo, L.da 31964/97 
Sohabitar - Sociedade de Construções e Habitações, L.da 11203/97 
Sohabitar - Sociedade de Construções e Habitações, L.da 11204/97 
Tomé Vidal Janeiro 29803/97 
Torricentro - Sociedade de Construções do Centro, S.A. 25105/97 
Torricentro - Sociedade de Construções do Centro, S.A. 25114/97 
Valdemar Ferreira da Piedade 32335/97 
Valdemar Soares Simões e outro 11991/97 
Victor Manuel Semedo 32887/97 
Victor Silva Duarte 20574/97 
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Vitor Armando Cardoso Morais 1248/97 
 
Despachos de indeferimento nos termos e com os fundamentos constantes das informações técnicas e pareceres dos 
serviços: 

Alcides Alves Marques 29216/97 
Alcides Batista 26250/97 
António Chaves Pires e outra 27253/97 
António dos Santos 19253/97 
António José Ferreira Paixão 26399/97 
António Machado Pimenta Cortesão 25767/97 
Arménio dos Santos Simões Santinho 21718/96 
Carlos Manuel Gandarez Salgado Moreira 12272/97 
Centrotorneiras, L.da 14544/97 
Conzel - Construções do Zêzere, L.da 28788/97 
Fernando Manuel dos Santos Madeira 32144/97 
Fernando Manuel Roque Sousa 20663/97 
Fernando Vaz de Melo 45072/96 
Francisco Marques de Almeida 12123/97 
João Duarte e outro 21503/97 
José Alves Ferreira Janana 8132/96 
José Antunes Pereira 14889/97 
José Ferreira Figueiredo 22585/97 
José Ferreira Figueiredo 23402/97 
José Francisco Simões 20431/97 
José Lourenço Pereira Elias 34915/97 
José Manuel da Silva Pinto 43480/96 
Luís Rodrigues Pereira 32094/97 
Manuel Ferreira 21208/97 
Manuel Ramalho dos Santos Machado 45074/96 
Manuel Veloso Fonseca 20902/97 
Maria de Oliveira Santos 27606/97 
Maria Deolinda Rodrigues 25665/97 
Maria José Morais Paula Santos Alves Monteiro 29395/97 
Maria Odete Rodrigues Aveleiro Amado 21849/97 
Maria Teresa Gois Félix Marques 28644/97 
Sotecnigás - Sociedade Técnica de Gás, L.da 31353/97 
Vitor de Almeida 21763/97 

 
Despachos de notificação, nos termos e com os fundamentos constantes das informações técnicas e pareceres dos 
serviços: 

Abel Ventura de Sousa / José Carlos dos Santos da Luísa 23639/97 
Adérito da Costa Monteiro 9468/97 
Aires Serra 1564/97-FOP 
Alberto Neto da Cruz Barradas 324/97-FOP 
António dos Santos 21359/95 
António dos Santos Anjos 2912/97 
António Francisco Alves Domingues 36487/97 
António José Ribeiro Santa 1440/97-FOP 
António Maurício Tinoco 8897/96 
Armando N. Simões Garcia/Const.Pereira & Ramos, L.da 33321/97 
Armelim Gonçalves 17573/97 
Arnaldo Vitor 10483/97 
Augusto Carvalho Martins 13153/96 
Belizário Ferreira Borges 26990/96 
Cepsa Portuguesa Petroleos, S.A. 2089/97 
Cinov - Industria e Comércio, l.da 25024/96 
Conceição Casaleiro / Maria da Conceição Sousa 25249/97 
Condomínio do nº. 55 da Rua Pedro Álvares Cabral 28422/97 
Construções Obralar, L.da 35220/97 
Cooperativa Agrícola de Coimbra 21132/96 
Esmeralda Gomes Simões de Almeida 18711/97 
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Fernando dos Santos Aleixo 21541/97 
Fernando Pratas Soares 26996/97 
Gaudêncio Marcelino Matos 4441/95 
Gavino Vaz Pedro da Silva 7862/97 
Gonçalves & Gomes, L.da 30348/97 
Grupo Folclórico e Etnográfico de Arzila 34783/96 
Helder José Gomes de Almeida 4327/97 
Isabel Maria Fernandes Rocha 2257/97-FOP 
João Luciano F. Cruz Neves 24660/97 
João Paulo de Miranda Gomes Plácido Santos 32356/97 
João Paulo Marques Simões 2256/97-FOP 
João Ramos dos Santos / Miguel Maia da Rocha 31464/97 
Joaquim Fernandes Dias 28516/97 
Joaquim Maria Marques de Almeida 20734/97 
Joaquim Tomás Ferreira 26556/97 
Jorg Gunter Timmermann 34537/96 
Jorge Manuel Lourenço de Oliveira 16169/97 
Jorge Valente Ferreira Marto 25064/97 
José Carnim Leite 380/97-FOP 
José Carvalho 35104/97 
José Francisco Vieira Meco 41433/93 
José Simão 33278/97 
Junta de Freguesia de Assafarge / Fernando Dias Pereira 17894/97 
Junta de Freguesia de Assafarge / Miguel Alves da Silva 1446/97 
M. S. Domingues - Construções, L.da 13788/97 
M. S. Domingues - Construções, L.da 13789/97 
Manuel José Morais Pereira / Clarinda de Oliveira Abade 19327/97 
Manuel Pedroso Veiga 17912/97 
Manuel Relvão do Rosário 24563/97 
Manuel Salgado Antunes Pimenta 24131/97 
Maria Alice de Carvalho Amado de Oliveira 7754/95 
Maria da Conceição Correia Costa 11637/97 
Maria da Conceição Santos Martins 24393/96 
Maria da Piedade Gonçalves Coelho 18063/97 
Maria de Lurdes Lourenço Coelho/Pedro Madeira Andrade 33585/97 
Maria Deolinda Rodrigues 35766/96 
Maria dos Anjos Rebelo 25229/97 
Maria Lucília da Conceição Francisco 4407/97 
Mário Rodrigues Soalheiro Vicencio 21895/96 
Natália Henriques da Piedade Santos/Jorge M.G.G. Almeida 23580/96 
Nelson J. Casaleiro Marques/Fernando A.Casaleiro Marques 3937/94 
Paula Cristina Sousa Patrício 21491/97 
Pedro Manuel Banaco de Carvalho 7708/97 
Pedro Miguel Moreira da Silva 13404/97 
Rosas II - Investimentos Imobiliários, L.da 26181/97 
Santos & Caetano, L.da 19493/97 
Serviços de Acção Social da Universidade de Coimbra 32845/97 
Sohabitar - Sociedade de Construções e Habitações, L.da 26563/97 
Sohabitar - Sociedade de Construções e Habitações, L.da 26562/97 
Sohabitar - Sociedade de Construções e Habitações, L.da 26564/97 
Virgilio Augusto Seco Raimundo 23084/95 

 
Despachos ordenando ser dado conhecimento das informações técnicas e pareceres dos serviços: 

Agora Sim - Sociedade de Mediação Imobiliária, L.da 35462/97 
Alcina de Fátima Pinto 11477/97 
Américo Pina Cardoso 5519/97 
Antero José de Sousa Borges 1535/97 
António de Sousa Simão / Alice Alexandre Mano Pereira 17863/97 
António José de Almeida Bessa / Maria Dias Gonçalves 29530/97 
António Luís Lopes Gomes 22287/97 
Arlindo Carvalho Oliveira Rodrigues 29915/97 
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Arménio Lemos Simões e outro 34890/97 
Carlos Manuel Fernandes 44735/96 
Carlos Manuel Rodrigues Almeida e outro 21136/97 
Célia Maria Rodrigues da Costa 8681/97 
Condomínio dum Prédio em Almoinhas / Orelhudo 34497/94 
Conservatório Regional de Coimbra /Mª.Fernanda T.R.Brito 30843/97 
Fernando Alberto Pratas dos Santos Arede 14680/97 
Ilidio Simões dos Santos 13814/97 
José Simões Roseiro 18175/97 
Júlio dos Santos 32017/97 
Júlio dos Santos 32016/97 
Livraria Arnado, L.da 27655/97 
Longa Vida - Industrias Lácteas, S.A. 26559/97 
Maria da Conceição Botelho de Melo 18815/97 
Maria Isabel Antunes das Neves Salgueiro 13958/97 
Maria Manuela da Silva Correia Coutinho 28629/97 
Nuno António Pimentel Lopes Santos 18893/97 
Nuno Filipe Lopes Gois 16240/97 
Palmira Agostinho Marques Bernardo Pereira Paulos 29084/97 
Pedro Francisco Faustina Pereira 27554/97 
Rafael Marques 31253/97 
Robert Manuel Louis Henri Stoll 18087/97 
Rui Tavares Gonçalves 16817/97 
Sandra Isabel Oliveira Fachada Correia 30163/97 
Sérgio António Dionísio dos Santos 21107/97 
Sérgio Augusto da Costa Marques de Oliveira 6916/97 
Sérgio Augusto da Costa Marques de Oliveira 6917/97 
Valentim de Abreu 31989/97 
Zéfiro Rodrigues 32305/97 

 
Despachos de embargo de obras, nos termos e com os fundamentos constantes das informações técnicas e pareceres 
dos serviços: 

João Luís Madeira Ferreira Mascarenhas 2484/97-FOP  
 
Despachos mandando arquivar processos, nos termos e com os fundamentos constantes das informações técnicas e 
pareceres dos serviços: 

Administração do Edifício nº. 171 da Rua Cidade de Poitiers 32522/97 
Alcides Manuel Gomes Jorge 37907/96 
Arlindo Amado Dias 7074/97 
Castanheira Neves, adv. de Luís Martins 37802/95 
Deolinda Marques dos Anjos 41564/96 
Fernando José Freitas Fernandes 2152/97-FOP 
Fernando Machado dos Santos 8647/97 
Henrique Ferreira Teixeira 26258/95 
José António Correia 11352/97 
Luís Cardoso Loureiro Abrantes 12269/97 
Mª. do Céu Pereira Matos/António Agostinho Marques Lucas 37124/96-SMASC 
Maria de Lourdes Gamboa Baio Pires 13221/95 
Maria Fernanda Vilela de Oliveira 12297/97 
Maria Helena Teles Gonçalves 5597/97 
Marina Paula Vicente Ferreira Bandeira 39378/93 
Natália Maria Ferreira Veiga / Sergio Fonseca de Almeida 19585/97 
Preligás - Proj. Instal. Electric.,Saneam.,Águas,Aquec.,Gás, L.da 27792/97 
Preligás - Proj. Instal. Electric.,Saneam.,Águas,Aquec.,Gás, L.da 30314/97 
Preligás - Proj. Instal. Electric.,Saneam.,Águas,Aquec.,Gás, L.da 30739/97 
Preligás - Proj. Instal. Electric.,Saneam.,Águas,Aquec.,Gás, L.da 30740/97 
Preligás - Proj. Instal. Electric.,Saneam.,Águas,Aquec.,Gás, L.da 32583/97 
Victor Manuel Silva Salgado 15133/97 

 
Decisões em processos de contra-ordenação, nos termos das informações técnicas dos serviços: 

3 Rosas - Sociedade de Mediação Imobiliária, L.da 526/97 
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Ângelo Madeira & Filhos, L.da 421/97 
António de Araújo Cavaco 397/97 
António de Matos Pereira Forte 529/97 
António dos Santos Gois 383/97 
António Julio Silva Nascimento 512/97 
Augusto José Azevedo Figueiredo Fernandes 400/97 
Carlos Alberto da Costa Teixeira 384/97 
Carlos Augusto Soares Fernandes 378/97 
Dulce Fonseca da Costa Couceiro do Carmo 416/97 
Fernando Manuel Antunes Marques 399/97 
Francisco dos Santos Carvalho 403/97 
Francisco Pedro Martins Brás 398/97 
Gracinda de Jesus Abreu 382/97 
Helena Maria Fernandes Veigas 385/97 
Jorge Edmaro da Fonseca Santos 404/97 
José António Borges 73/97 
José da Silva Poiares 618/97 
Luís Manuel Martins Pimentel 395/97 
Maria de Lurdes Batista Guerra 507/97 
Maria Margarida Lopes Lomba 100/97 
Rosa Ribeiro Fernandes 511/97 
Virgilio Gonçalves Martins 503/97 

 
Despachos mandando certificar nos termos das informações técnicas dos serviços: 

Joaquim César C. Castanheira/Proc.de:Alírio S.A.Gonçalves  28986/97 
 
Despachos mandando certificar (estabelecendo a numeração dos edifícios) nos termos das informações técnicas dos 
serviços: 

Marsifar - sociedade de Construções, L.da 36920/97 
 
 

 
 

 
 
E sendo dezanove horas e quarenta minutos o Sr. Presidente declarou encerrada a reunião da qual se lavrou a presente 
acta que será previamente distribuída a todos os membros da Câmara Municipal para posterior aprovação e assinatura.  
 


